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EMENTA 

O curso propōe pensar nosso presente a partir da leitura de livros de poesia publicados no Brasil nas 
últimas décadas. O objetivo é duplo: por um lado, fazer leituras críticas dos projetos estéticos que 
envolvem esses livros e, por outro, aprofundarmos em discusōes éticas e (bio)políticas que esses 
projetos levantam. Refiro-me a livros como O mundo mutilado, de Prisca Agustoni; Grande Hospital, 
de Franklin Dassie; Câmera Lenta e Expedição Nebulosa, de Marília Garcia, entre outros. Interessa 
observar nesses livros uma percepção do desamparo e da precariedade da condição humana no mundo 
contemporâneo e, ao mesmo tempo uma positividade, em que a poesia se propōe como “campo de 
batalha política, ideológica e moral” (como dizia Jaider Esbell a respeito da arte). 
 
Em diálogo com a leitura literária, faremos discussōes teóricas mais gerais em torno de questōes de 
identidade  (de gênero e raciais), e dos modos de subjetivação face às formas de produção, consumo 
e controle contemporâneas, procurando pensar questionamentos e tensōes nestes debates.  

 
 

 
 
 



 

 

 
PROGRAMA 

Precariedade da vida e modos de subjetivação.  
Trânsitos, migraçōes, diásporas. 
Desamparo, despossessão e emancipação.  
Agenciamentos, transformação de si, metamorfoses. 
Obs. Os livros de poesia serão indicados no início do curso. 
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